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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da Atena 
Editora, em seus 30 capítulos do volume II, apresenta a importância de ações voltadas 
para segurança e o bem estar de pacientes e profissionais da saúde, buscando elevar 
a qualidade da saúde pública brasileira.

Os profissionais de saúde estão se reinventando em busca de melhorar a 
qualidade do tratamento e cuidado com pacientes. Aumentar a segurança do paciente 
gera benefícios não só para os mesmos, mas para todos os envolvidos. Entender os 
sentimentos e o que pensam as pessoas que necessitam de cuidados com a saúde, 
buscar perfis em epidemiologia para entender o contexto desses atores, promover e 
buscar melhorias no processo saúde/doença, avaliar a qualidade do cuidado recebido, 
são apenas algumas formas de se garantir tal segurança.

Dessa forma, a junção de pesquisas, a modernização da tecnologia e o interesse 
dos profissionais em promover o melhor cuidado possível compõem um contexto que 
eleva a qualidade de vida de pacientes.

Colaborando com esta transformação na saúde, este volume II é dedicado 
aos profissionais de saúde e pesquisadores que buscam crescer, melhorar seus 
conhecimentos acerca do cuidado com o paciente e se reinventar para melhor atendê-
los. Dessa maneira, os artigos apresentados neste volume abordam espiritualidade/
religiosidade no contexto de saúde/doença, violência contra a mulher e as ações do 
centro de referência de atendimento a mulher, desafios do diagnóstico de infecções 
sexualmente transmissíveis em idosos, perfil socioeconômico e demográfico e consumo 
de bebidas alcoólicas em pessoas com hanseníase, qualidade da assistência pré-
natal prestada às puérperas internadas em uma maternidade pública, humanização do 
atendimento em unidade de atenção primária à saúde e incidência e prevalência de 
lesão por pressão em pacientes de Unidade de Terapia Intensiva. 

	 Portanto, esperamos que este livro possa contribuir para melhorar a qualidade 
do atendimento e cuidado de profissionais para com pacientes minimizando ou 
eliminando consequências que acarretam prejuízos nos resultados clínicos e funcionais 
dos pacientes, insatisfação da população usuária e custos desnecessários para os 
serviços de saúde e o sistema.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: A ROTINA DE UM BANCO 
DE LEITE NO INTERIOR DO CEARÁ

CAPÍTULO 17

Joanderson Nunes Cardoso
Faculdade Estácio de Juazeiro do Norte, Juazeiro 

do Norte – Ceará

Joice Fabrício de Souza
Faculdade Estácio de Juazeiro do Norte, Juazeiro 

do Norte – Ceará
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Faculdade Estácio de Juazeiro do Norte, Juazeiro 

do Norte – Ceará

Maria Jeanne de Alencar Tavares
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do Norte – Ceará

RESUMO: INTRODUÇÃO: Os Bancos de 
Leite Humano (BLH) têm sido um dos mais 
importantes elementos estratégicos da política 
estatal em favor da amamentação, no decurso 
das duas últimas décadas no Brasil. Visto que 
fornece apoio às nutrizes e aos recém-nascidos 
(RN). OBJETIVO: Relatar a experiência de 
acadêmicos de enfermagem diante da rotina 
de um Banco de leite humano no interior do 
Ceará. MÉTODO: Relato de experiência acerca 
da vivência de acadêmicos de enfermagem 
da Faculdade Estácio de Juazeiro do Norte, 
durante um estágio extracurricular em um BLH 
de um hospital materno-infantil localizado em 
Juazeiro do Norte-CE, no período de outubro de 
2017 a fevereiro de 2018. RESULTADOS: Os 
estagiários orientaram as nutrizes quanto aos 

cuidados necessários durante a ordenha, sobre 
estratégias para aumento na produção de leite, 
benefícios da amamentação para o binômio 
mãe/filho. Os acadêmicos compreenderam a 
rotina de funcionamento, desde o momento 
do cadastramento das doadoras de leite, 
até o processo de pasteurização, realizaram 
atendimento individual pós-parto, bem 
como promoção de palestras com vista 
no encorajamento dessas mulheres para 
doação e cuidados com o RN. Os BLH têm 
sido fundamental para orientações após o 
nascimento e para promoção da amamentação 
exclusiva. CONCLUSÃO: O Banco de Leite 
Humano garante qualidade de vida as nutrizes 
e lactentes, assim como é importante a equipe 
multiprofissional para o incentivo da doação de 
leite para instituição. A experiência vivenciada foi 
fundamental para os estagiários, possibilitando 
a interação com as doadoras como também 
conhecer o sistema de BLH.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno. 
Bancos de leite. Cuidados de enfermagem. 
Enfermagem Materno-Infantil. Saúde Materno-
Infantil.

ABSTRACT: INTRODUCTION: The Human 
Milk Banks (BLH) have been one of the most 
important strategic factors of the state policy 
in favor of breastfeeding during the second 
decade in Brazil. What is the support to the 
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mothers and newborns (RN). PURPOSE: to report an experience of nursing scholars 
about the routine of a human milk bank in the interior of Ceará. METHOD: Experience 
report on the experience of nursing academics from Estácio Faculty of Juazeiro do 
Norte during an extracurricular internship at an HMB at a maternity hospital located in 
Juazeiro do Norte, CE, from October 2017 to February 2018 RESULTS: The trainees 
were oriented as nursing mothers regarding the care during a process of ordering 
over milk production, breastfeeding benefits to the mother / child binomial. Doctors 
understand an operating routine, from the moment of registration of the milk donors, 
to the pasteurization process, performing individual postpartum care, as well as the 
nursing assistance to the women to do and care for the newborn. HBs were central 
to postnatal consultations and promotion of exclusive breastfeeding. CONCLUSION: 
The Human Milk Bank - Quality of Life as Nutritional and Infant, as well as important 
for the multiprofessional institution to encourage milk donation. The experience was 
fundamental for the trainees, allowing an interaction with the donors as well as knowing 
the BLH system.
KEYWORDS: Breastfeeding. Milk banks. Nursing care. Maternal and Child Nursing. 
Maternal and Child Health.

1 | 	INTRODUÇÃO  

O Banco de Leite Humano (BLH), é um local de serviços especializados para 
fornecer maior apoio as parturientes que possuem dificuldade em amamentar ou que 
não estão produzindo de alguma forma nenhuma quantidade de leite para seu filho, 
promovendo também um maior conforto para que as puérperas possam amamentar 
seus filhos da melhor maneira possível assim sublinha MARCHIORI et al. (2017). É 
dentro deste espaço que diversos profissionais atuam para melhorar a qualidade de 
vida daqueles que necessitam do serviço, dentre eles se encontram os enfermeiros, 
que precisam estar atentos aos procedimentos dentro da unidade.

A Rede Brasileira de Banco de Leite Humano é considerada a maior e mais 
complexa do mundo pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Dentre os 292 
bancos de leite humano existentes no mundo, 72,9% deles estão no Brasil (213). Essas 
unidades beneficiaram, entre 2008 e 2014, 88,5% (cerca de 11 milhões) de todas as 
mulheres assistidas no mundo e contaram com o apoio de 93,2% das doadoras de 
leite (1,1 milhão de brasileiras). As mulheres brasileiras foram responsáveis por 89,2% 
da coleta dos 1,1 milhão de litros de leite doados e beneficiaram 79,1% de todos os 
recém-nascidos atendidos nesses espaços, tornando o Brasil o país que registra o 
maior número de doadoras de leite humano do mundo (ROCHA et al., 2016).

Rechia et al. (2016) relata que para os recém-nascidos, o leite materno é o melhor 
alimento, pois é através dele que a mãe passa para seu filho os nutrientes necessários 
para o desenvolvimento saudável de seu pueril. Além do mais é através do leite que 
a criança começa a receber suas primeiras cargas imunológicas. Por isso é de suma 
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importância o aleitamento materno exclusivo até os seis meses de vida, passando 
este período poderá ser introduzido outros tipos de alimentos para complementar a 
sua dieta, entretanto recomenda-se que continue amamentando até os dois anos de 
idade.

O aleitamento materno representa a mais sábia estratégia natural de vínculo, 
proteção e nutrição para a criança e é a forma mais econômica e eficaz de intervenção 
para redução da morbimortalidade infantil (BRASIL, 2015).

 Moura et al. (2013) pontua que o papel do enfermeiro dentro do BLH, é primordial 
já que este deve estará frente da coordenação e chefia de todas as atividades 
realizadas. O mesmo deve realizar um planejamento destas atividades, ficando a 
cargo de organizar, colocar em execução e avaliar a assistência da enfermagem com 
os pacientes. A capacidade de tomar decisões rápidas garante ao profissional de 
enfermagem maior agilidade no processo de coleta e distribuição do leite humano que 
fora doado, para assim distribuir dentro dos setores que venha a precisar.

Conceição et al. (2013) e Alves et al. (2013) sublinham que o banco de leite 
humano possui uma grande demanda de leite para os recém-nascidos, visto que 
muitas vezes a quantidade de leite que é doada às vezes não dá para suprir toda essa 
demanda. Cada recém-nascido possui uma especificidade em relação ao leite que 
necessita, e cabe o enfermeiro junto a sua equipe saber analisar qual o melhor leite 
para cada criança. Além de receber doações de leite materno, o banco de leite propõe 
o maior contato entre mãe e filho, orientando a forma correta de aleitar e a importância 
deste aleitamento tanto para o bebê quanto para a puérpera. 

Uma das dificuldades no manejo clínico do prematuro é com relação à dieta, 
principalmente devido à imaturidade gastrointestinal. O LH (Leite Humano) é mais 
tolerado pelo prematuro, pois apresenta nutrientes adequados, que estimulam o 
amadurecimento da defesa e do trofismo do trato gastrointestinal (RECHIA et al., 
2016).

Barbosa et al. (2016) relata que as técnicas de amamentação ainda é um dos 
fatores de maior dificuldade para as puérperas, ocasionando assim o desmame 
precoce. É possível observar que a técnica sendo efetuada de maneira erronia pode 
acarretar dificuldade durante a sucção e esvaziamento da mama, podendo deste modo 
prejudicar a produção do leite. O ingurgitamento mamário, dor nos mamilos, mama 
fissurada, ou quantidade de leite insuficiente percebida pela mãe acaba gerando 
insatisfação para continuar amamentando seu filho.

Almeida, Luz e Ued (2015) afirmam que é imprescindível que toda equipe trabalhe 
em conjunto, melhorando assim suas habilidades individuais e dentro da coletividade, 
favorecendo uma melhoria para o atendimento junto as pacientes que precisam de 
ajuda. Faz-se sempre necessário que os funcionários estejam sempre atentos dentro 
de suas atividades, seja no momento da pasteurização do leite materno ou o contato 
que a mãe possui com seu filho no momento da amamentação, sendo este momento 
prazeroso para ambos e fortalecendo os laços materno-infantil. 
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2 | 	OBJETIVO

Exprimir as experiências e as atividades realizadas dentro de um Banco de Leite 
Humano (BLH) de um hospital materno-infantil da cidade de Juazeiro do Norte-CE.

Analisando como está sendo realizada a assistência das puérperas durante o 
momento de lactação e as dificuldades enfrentadas dentro do BLH.   

3 | 	METODOLOGIA

Através de uma seleção a professora da disciplina de saúde da mulher de uma 
faculdade de Juazeiro do Norte, selecionou onze alunos do curso de enfermagem para 
participarem de um estágio extracurricular que ocorreria no Banco de Leite Humano 
do Hospital Maternidade São Lucas. Após a seleção foi realizada uma reunião para 
planejamento e organização dos horários de cada estagiário dentro do BLH. O estágio 
extracurricular teve duração de quatro meses, tendo dado por início no dia 06 de 
outubro e concluído em 5 de fevereiro. Durante este período os estagiários auxiliaram e 
acompanharam as puérperas durante o momento de lactação, auxiliavam na ordenha, 
esterilização de pipetas e vidros de coletas de leite e no processo de pasteurização do 
leite para que os mesmos posteriormente fossem liberados para os recém-nascidos 
que se encontravam na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). 

Contribuíram na coleta dos leites que eram doados para o Banco de Leite 
Humano. Ofertaram também palestras educativas com ênfase em Amamentação 
Materna Exclusiva (AME), orientando as puérperas do alojamento conjunto (AC) 
sobre a forma correta de realizar amamentação e os cuidados que devem se ter com 
o recém-nascido após a alta hospitalar segura, as palestras ocorriam todos os dias 
à tarde em uma sala específica apenas para essa conversação. As mesmas eram 
convidadas pelas técnicas de enfermagem do AC horas antes de ocorrer a palestra 
denominada: Encontro com puérperas.

 De acordo com cada dia e horário pré-determinado os estagiários compareciam 
ao BLH para realização de suas atribuições acompanhados pela a enfermeira 
responsável pelo BLH, cumprindo uma jornada semanal de quatro horas corridas.

4 | 	RESULTADOS 

Durante o período de estágio os aprendizes puderam compreender  a rotina de 
funcionamento do Banco de Leite Humano, desde o momento do cadastramento das 
nutrizes como doadoras de leite, até o processo de pasteurização, onde esse processo  
resume-se na técnica de retirada de micro-organismos os quais  podem interferir na 
qualidade do leite, ocasionando assim na exclusão das amostras, eventualmente esse 
leite não será utilizado para nutrir os bebês da Unidade de Terapia Intensiva Neonatal 
e Berçário de Médio Risco.
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A exclusão dos leites no processo de pasteurização deriva-se na maioria das 
vezes pela inadequação da ordenha manual, ocasionando contaminação do leite no 
momento da retirada. Durante a ordenha em domicílio realizado pela própria doadora 
deve ser orientado a higienização das mamas com água e sabão neutro, já na ordenha 
no Banco de Leite Humano, recomenda-se higienizar as mamas com gazes umedecidas 
com água destilada, aconselha a lavagem correta das mãos até o antebraço, uso de toca 
e máscara para que evite o máximo possível de contaminação tanto em casa quanto 
no BLH. O recipiente adequado para coleta também é de bastante relevante, uma vez 
que só deve ser aberto no momento da ordenha, o mesmo precisa ser de vidro com 
tampa plástica, porque ao utilizar vidros com a tampa de metal, os componentes do 
metal podem interferi na acidez do leite, o tornando altamente ácido, sendo impróprio 
para o consumo dos recém-nascidos, dessa maneira sendo descartado.

Cada doadora, recebe um kit com (máscara, toca e vidro) para que a mesma 
possa realizar a ordenha em sua residência. Cada vidro é higienizado e levado dentro 
do papel grau cirúrgico a autoclave para esterilização à 121°C. A cada oito dias é 
disponibilizado pelo o hospital um carro que fará a coleta do leite nos bairros, e entregar 
novos kits as doadoras para que possam continuar ordenhando. 

Para realização da coleta fora do BLH, é levado uma caixa térmica com um 
termômetro acoplado a mesma para que o leite não descongele e não perca suas 
propriedades por causa da temperatura do ambiente, o mesmo deve estar sempre 
congelado com exceção do momento que for ser ofertado ao recém-nascido, onde 
neste momento deve ser resfriado no “banho-maria” até que chegue a temperatura 
ambiente.

De acordo com Almeida (1992), os Bancos de Leite Humano têm sido um dos mais 
importantes elementos estratégicos da política estatal em favor da amamentação, no 
decurso das duas últimas décadas no Brasil. Contudo, as percepções e construções 
sociais acerca destas unidades de serviço estiveram sujeitas a uma série de flutuações 
ao longo da história. Desde a implantação da primeira unidade no país, sociedade 
civil e grupos organizados imputaram significados aos bancos de leite que permitiram 
caracterizá-los tanto como estruturas de apoio às situações de excepcionalidade do 
desmame “comerciogênico”, quanto como unidades de atendimento a serviço da 
amamentação, a depender do momento histórico que se considere.

Percebe-se a importância dos Bancos de Leite Humano para garantia de 
estratégicas em favor da amamentação, uma vez que traz inúmeros benefícios para a 
nutriz e aos recém-nascido pré-termo RNPT que necessitam de assistência e serviços 
de qualidade. O incentivo a doação de leite e a relevância do trabalho multiprofissional 
do serviço de saúde.
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5 | 	CONCLUSÃO

Os Bancos de Leite Humano, têm papel de extrema relevância no contexto 
atual, uma vez que traz benefícios a saúde, aumentando não apenas chances de 
sobrevida dos RNPT que estão em Unidade de Terapia Intensiva e Berçário de Médio 
Risco, mas também impactando positivamente na qualidade de vida das mulheres 
que necessitam inclusive dos serviços dos bancos de BLH.  A experiência relatada 
viabilizou concluir que o Banco de Leite Humano do Hospital Maternidade São Lucas, 
no interior do Ceará, possui subsídios necessário e de qualidade para execução da 
coleta, processamento, controle e armazenamento do leite ofertado por nutrizes que 
procuram o serviço para proceder à doação. Além do mais, percebeu-se que equipe 
multiprofissional a qual assistem as nutrizes, a estrutura física e os insumos são 
altamente satisfatórios e condizentes com o atendimento humanizado e acolhedor o 
qual proporciona um atendimento de qualidade alicerçado nos princípios norteadores 
do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Percebeu-se que a quantidade de leite disponível nos BLH ainda é escassa e 
necessita de ampliação. É necessário que haja uma maior e melhor divulgação e 
incentivo para que as nutrizes possam se tornam doadoras por livre escolha e que 
busquem o serviço com o intuito de salvar vidas, visto que, além do importante aspecto 
de solidariedade ao próximo, através da doação de leite, alimento esse que será 
utilizado para beneficiar RNPT da UTIN e BMR,  elas também são beneficiadas na 
prevenção de infecções decorrentes devido à má circulação do leite, causando assim 
ingurgitamento mamário, ocasionando dessa forma Mastite (inflamação da mama). 

A vivência impactou de forma significativa na vida acadêmica dos estagiários, 
visto que a experiência possibilitou conhecer o sistema de Banco de Leite Humano 
de ponta a ponta, ou seja, conhecendo o serviço por inteiro, passando por cada fase, 
desde o cadastramento de doadoras até a distribuição do leite para os RNPT do 
serviço de Neonatologia do Hospital Maternidade São Lucas. Os estagiários puderam 
perceber não somente o sistema como uma forma de crescimento acadêmico, mas 
também uma forma de gerar interesse pela área de Saúde Materno- Infantil. Será de 
forma inegável o impacto na vida profissional dos estagiários, uma vez que se notou 
que o BLH além de garantir qualidade de vida as nutrizes e aos RNPT, empatia, amor 
ao próximo e solidariedade, salva vida com um gesto tão simples que é a doação de 
leite materno.
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